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Periódicos científicos constituem a principal forma de comunicação acadêmica e são 

balizados por instituições indexadoras, provedoras e bibliotecas científicas. O cenário 

tecnológico no qual se encontram e a análise dos periódicos científicos brasileiros 

em melhor posição no ranking do Journal Citation Reports (JCR) são apresentados 

como parâmetro para a análise da revista Acta Amazonica, sob a ótica do processo de 

produção editorial e dando ênfase à mudança de suporte, de impresso para on-line 

e suas implicações. Esta avaliação apoia-se em dados a respeito da publicação online 

de 2004 a 2017 e nas implicações tecnológicas que interferiram na gestão editorial 

utilizada neste período de tempo. Estas informações podem colaborar para gerar 

diretrizes para o gerenciamento da produção dos periódicos científicos. 

Scientific journal, 

editorial management, 

editorial design

Scientific periodicals are the main form of academic communication and are marked by 

indexing institutions, providers and scientific libraries. The correspondent technological 

scenario of theses journals and the analysis of the Brazilian scientific journals in the best 

position in the Journal Citation Reports (JCR) ranking are presented as parameters for 

the analysis of the scientific journal Acta Amazonica, under the optics of the editorial 

production process, with emphasis on moving from print to online support and its 

implications. This evaluation is based in online publication data from 2004 to 2017 and 

on the technological implications that interfered in the editorial management used 

in this period of time. This information can collaborate to generate guidelines for the 

management of the production of scientific journals.
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1 Introdução

O periódico científico é o principal meio de comunicação da 
ciência, atuando como um filtro qualitativo, orientado por regras 
próprias da comunicação científica, validando e estabelecendo o 
grau de originalidade do conteúdo. A sua eficiência comunicacional é 
importante para a difusão do conhecimento científico, atuando como 
indicador da evolução das diversas áreas da ciência, fazendo parte do 
processo de desenvolvimento científico e tecnológico de uma região 
(BOURDIEU, 1983; GRUSZYNSKI; GOLIN, 2006)

1.1 Processo Editorial

O processo editorial de periódicos é composto de três fases: a 
certificação, a gestão editorial e a pós-publicação (DUBINI, P., TRANI, 
F. DI, & MICHELI, 2011). O entendimento do cenário contemporâneo 
da produção editorial científica envolve dinâmicas e tecnologias 
específicas para cada uma dessas fases.

A primeira fase é a certificação, onde os artigos passam por 
avaliação do conteúdo científico, pelos pares, gerenciados pela 
comissão editorial, cujo intuito é garantir a qualidade do artigo 
aprovado com o foco na contribuição em sua área. O trabalho 
é executado por editores, editores associados, editores ad hoc e 
revisores, e em grande parte é uma atividade voluntária. 

Após a fase de certificação se inicia a gestão editorial, onde são 
feitas revisões de texto, formatação dos elementos gráficos e textuais, 
aplicação do projeto gráfico de versões impressas e digitais, conversão 
para linguagens multiplataforma, e outros. Neste momento o artigo 
encontrasse “no prelo”, termo utilizado para artigos em processo de 
edição/publicação/impressão, e culmina na efetivação da publicação. 

Esta fase é multidisciplinar (design, línguas, tecnologia da 
informação, ciência da computação) cuja profissionalização provoca 
maior qualidade de apresentação, adequação às exigências de 
indexadores mais seletivos e como consequência, contribui para o 
processo de internacionalização (DINIZ, 2017).

Por último, temos a pós-publicação, que é norteada pela 
estratégia de divulgação do periódico, buscando aumento da 
visibilidade dos artigos. O acompanhamento dos indicadores é 
primordial para esta atividade.

A gestão editorial fica no centro do processo, pois influencia tanto 
a certificação quanto a pós-publicação e tem papel de coordenação do 
conjunto de atividades que se inter-relacionam (DINIZ, 2017). 
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1.2 Repositórios e índices bibliométricos

A principal forma de disseminação é via repositórios de periódicos 
científicos. Diniz (2017) afirma que eles funcionam como mecanismo 
de conexão ao ecossistema de disseminação do conhecimento 
científico. Devido a diversidade de sua aplicação, vamos direcionar 
as características mais importantes quando se trata de periódicos 
científicos, categorizando as quatro formas mais evidentes:

Repositórios institucionais – alguns periódicos participam de 
forma compulsória, seguindo padrões e determinações institucionais 
e são importantes para periódicos com poucos recursos. Podemos 
citar como exemplos os repositórios digitais dos institutos de ensino 
superior (IES) privados ou públicos;

Repositórios indexadores – além da função de disseminação 
dos artigos científicos utilizando base de dados, também registra os 
índices bibliométricos de pós-publicação. Esses repositórios têm o 
importante papel de avaliar a produção científica de uma comunidade 
de forma homogênea, considerando todos os periódicos existentes, 
sem exclusão por relevância. Temos o Scientific Periodicals Electronic 
Library (SPELL) como exemplo deste tipo de repositório;

Repositórios indexadores seletivos – são restritivos, utilizam 
critérios de qualidade e performances bibliométricas, tanto para 
publicar como para se manter na base de dados. Isso garante maior 
reconhecimento pela comunidade científica. Um exemplo de 
repositório seletivo baseado em exigências editorias é o Scientific 
Electronic Library Online (SciELO).

Repositórios focados em produção de índices – é uma mistura 
dos dois tipos apresentados anteriormente, mas não possui a 
finalidade de disseminação das publicações e sim de obtenção de 
métrica. São restritos a um grupo de periódicos que conseguem 
preencher uma série de requisitos editoriais de qualidade. Os mais 
importantes desse tipo são os que publicam os Journal Citation 
Reports (JCR) e SCImago Journal Rank (SJR).

Independente das controvérsias existentes a respeito da indexação, 
os periódicos que conseguem manter um padrão de qualidade em seu 
processo editorial têm maior possibilidade de serem indexados nesses 
repositórios mais seletivos (DINIZ, 2017).

1.3  Região Norte

A região norte do Brasil possui instituições de pesquisas 
distribuídas principalmente nas capitais dos Estados da região 
norte, tendo uma quantidade mais relevante em Manaus e Belém. 
Os principais resultados das pesquisas realizadas nestas instituições 
são apresentados em formato de artigos publicados em periódicos 
científicos, em sua maioria, mantidos por alguma instituição de 
ensino superior privada ou pública. 
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 Na cidade de Manaus, apenas um periódico está dentro dos 
padrões de forma e mérito determinados pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (CAPES, 
2017) e possui Fator de Impacto (FI), índice publicado pelo JCR (JCR, 
2018). Este periódico é a Acta Amazonica, vinculado ao Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia, que publica artigos e notas de 
diversas áreas com a temática amazônica (ACTA AMAZONICA, 2017).

 Um contraponto a região norte é a Universidade Federal do 
Rio Grande do SUL – UFRGS, que em 2006 possuía 23 periódicos, 
nos padrões de forma e mérito determinados pela CAPES 
(GRUSZYNSKI; GOLIN, 2006). 

 Apesar de várias iniciativas feitas pelas instituições da região 
norte, poucos periódicos perduram e apenas alguns conseguem se 
manter dentro dos padrões exigidos por instituições provedoras, 
indexadoras e bibliotecas científicas. A identificação dos motivos e 
uma análise crítica sob a ótica tecnológica e da produção editorial são 
necessárias ferramentas para a promoção do status dos periódicos. 

 O processo de internacionalização dos periódicos brasileiros é 
uma realidade em voga, crescente nas últimas décadas, e vem sendo 
pautado como estratégico na avaliação e planejamento dos periódicos 
científicos. Nas políticas científicas nacionais e institucionais 
destacamos três vieses considerados importantes:  difusão, 
colaboração e impacto internacional das publicações (SANTIN; VANZ; 
STUMPF, 2015). Todas estas considerações estão diretamente ligadas a 
como os periódicos fazem a produção editorial: certificação científica, 
gestão editorial e pós-publicação (DINIZ, 2017).

 O objetivo deste trabalho é identificar tecnologias e inovações 
que contribuem para a qualificação dos periódicos científicos 
brasileiros no contexto de internacionalização da produção acadêmica. 
Como objetivo específico, pretende-se analisar o periódico científico 
Acta Amazonica, durante transição do suporte impresso para o 
eletrônico, sob a ótica do processo, para que esta informação colabore 
na geração de diretrizes para a produção editorial científica. 

2 Materiais e métodos

A metodologia empregada partiu de pesquisas bibliográficas 
relacionadas ao tema, e ao levantamento de informações junto a 
instituições provedoras e indexadoras, estabelecendo os fundamentos 
teóricos e categorias para análises. Este levantamento também 
foi utilizado para desenvolver uma cronologia do surgimento das 
principais tecnologias e eventos marcantes na produção editorial de 
periódicos científicos, contribuindo para o entendimento do cenário 
tecnológico contemporâneo.

O estudo de caso, realizado nesta pesquisa, tem como propósito a 
identificação de fatores que influenciam ou são influenciados durante 
a produção editorial de um determinado periódico científico,



  | São Paulo | v. 16 | n. 1 [2019] p. 115 – 128 115

Fernandes T. L. N, Falcão F. S. | Tecnologias aplicadas a produção editorial de periódicos científicos: estudo de caso da revista Acta 

Amazonica

proporcionando uma visão global. A Acta Amazonica foi escolhida 
devido a facilidade de acesso interno aos dados de gestão, por ter 
usado diferentes tecnologias ao longo do tempo, e por ter apresentado 
resultados bibliométricos relevantes.

A avaliação quantitativa do estudo de caso, adotada nesta pesquisa, 
orienta-se pelo uso de indicadores estatísticos coletados através 
do acesso ao módulo estatístico da administração dos sistemas on-
line utilizados pela Acta Amazonica, divididos em três períodos, 
apresentados na Tabela 1. 

No primeiro período, de 2005 a 2008 (quatro anos), os dados 
foram coletados no módulo estatístico do Sistema Eletrônico de 
Editoração de Revista (SEER), hospedado nos servidores do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia. No período de 2009 a 2012 
(quatro anos), os dados foram coletados no módulo estatístico do 
Submission, sistema disponibilizado pelo SciELO, e método de 
consulta ao módulo estatístico semelhante ao anterior, pois utiliza 
a mesma estrutura do Open Journal System (OJS). No período de 
2012 a 2017 (seis anos), os dados foram obtidos através de módulos 
estatísticos, disponíveis nos sistemas de gestão de desempenho IBM-
Cognos, utilizado na plataforma de submissão de artigos ScholarOne, 
sistema disponibilizado pela Clarivate Analytics em parceria com o 
SciELO. Para as análises estatísticas dos dados coletados foi utilizado o 
pacote GraphPad Prism 5 e Microsoft Excel.

O levantamento do histórico do periódico, nos suportes impresso e 
on-line, serviu de base para o entendimento do processo de mudança 
do suporte e suas implicações práticas. Este levantamento também 
traz informações para análise via parâmetros balizados por séculos de 
tradição do impresso e que perduram na versão on-line.

Estes padrões são legitimadores deste tipo de publicação, 
ressaltando a existência de uma política editorial, comissão editorial, 
banco de revisores (peer review), definição de escopo, periodicidade, 
ISSN, instruções aos autores, sem caráter departamental ou 
institucional (ABEC, 2017; GRUSZYNSKI; GOLIN, 2006).

Table 1 Plataformas de submissão e avaliação de artigos científicos utilizados pela periódico científico     

Acta Amazonica. 
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3 Resultado

3.1 Cenário tecnológico

A figura 1 apresenta os atores do ambiente tecnológico no qual o 
periódico científico está inserido. Este levantamento foi utilizado como 
informação para a construção da apresentação do cenário, servindo 
de base para a definição da cronologia do surgimento das tecnologias, 
com o intuito de identificar pontos críticos que sinalizam transições 
importantes no processo de produção editorial (FIGURA 1). 

 A cronologia apresentada na Figura 2 mostra a linha do tempo, 
as principais tecnologias e os principais eventos que norteiam o 
caminho dos periódicos científicos neste cenário. 

Figura 1 Gráfico de abrangencia apresenta instituições provedoras (FAPs), repositórios, indexadores, principais 

tecnologias de gestão de fluxo editorial, identificadores de objetos ou autores. Distribuição obedece 

ordem de nacional (centro da ilustração) para internacional (área externa da ilustração).

Figura 2 Linha do tempo apresentando a cronologia do surgimento das principais tecnologias e eventos que 

influenciaram e influenciam a produção editorial de periódicos ciêntíficos
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3.2 Cenário brasileiro e o Fator de Impacto

O Journal Citation Reports (JCR) reúne as mais destacadas 
publicações científicas do mundo e é uma base reconhecida que 
permite avaliar e comparar revistas científicas indexadas na base 
Web of Science (WoS) a partir do número de citações dos artigos que 
publicam, utilizando o FI como índice para as métricas bibliográficas 
(HECTOR et al., 1990). O FI é o índice mais difundido e almejado 
pelos periódicos brasileiros (AVENA; BARBOSA, 2017).

Em 2016 foram 12053 revistas científicas de 81 países (60 
países há 5 anos), dentre as quais estão 129 periódicos brasileiros, 
aumento médio de mais de 10% com relação a medida de 2015. Além 
disso, 33 superaram a fronteira do 1 ponto, um número expressivo 
considerando que a cinco anos eram 12 (HECTOR et al., 1990; 
PACKER; MENEGHINI, 2017). 

Dos 129 periódicos brasileiros que possuíam Fator de Impacto (FI), 
95 publicam através da Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos da 
América Latina e representam 73,6% dos periódicos brasileiros que 
utilizam o FI como o principal índice.

A Tabela 2 apresenta os 33 periódicos científicos brasileiros melhor 
colocados no ranking JCR, que superaram a barreira de um ponto de FI. 
57,6% destes periódicos cobram taxas para submissão, um reflexo da 
necessidade de conseguir estabilidade financeira dos periódicos, fator 
importante para manutenção tecnológica do periódico.
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Table 2 Os 33 periódicos científicos brasileiros com fator de impacto igual ou maior que um ponto, 

conforme ranking do Journal Citation Reports (JCR), e suas características editoriais e tecnológicas.

 A Figura 2 apresenta o ScholarOne e OJS como os principais 
sistemas de gestão de manuscrito. Observa-se na Tabela 2, o 
destaque do ScholarOne como o mais difundido sistema de 
gestão de manuscritos entre periódicos que apresentam melhores 
desempenhos no ranking do JCR. Já o OJS (SEER ou Submission/
SciELO) é o mais utilizado pelos portais de periódicos dos IES, 
motivados principalmente pelo uso gratuito. Dos 129 periódicos 
científicos brasileiros com fator de Impacto em 2016, 58% utilizam o 
ScholarOne e 9,3% utilizam o OJS. 

 O uso de identificadores de objeto (DOI) e de perfil (ORCID), 
apresentados na Figura 2, tornaram-se obrigação, proporcionando 
acionabilidade e persistência, qualidades essencias para ambiente de 
rede (SCIELO, 2017; SCIELO, 2018). Todos os periódicos apresentados 
na tabela 2 utilizam o DOI, e apenas 2 utilizam ORCID, fato que irá 
mudar devido a necessidade de se adequar aos critérios indexadores.

 A Tabela 2 explicita a existência da relação Fator de Impacto 
(FI) e Taxa de Processamento cobrados por alguns periódicos. Dos 
129 periódicos científicos brasileiros com fator de Impacto em 2016, 
28,7% (37 periódicos) cobram taxas de processamento de manuscrito. 
Quando fazemos o recorte para os periódicos que tem acima de um 
ponto de FI essa taxa passa para 57,6% (33 periódicos). A regressão 
linear entre o FI e Taxa e Processamento de Manuscritos, aponta que 
40% (R2=0,399) da taxa de processamento de artigos está relacionada 
com a nota de Fator de Impacto recebida pelo periódico, e 60% é 
resultante de outros fatores (Figura 3). 
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Figura 3 Regressão linear entre FI e Taxa e Processamento de Manuscritos. Foram analisadas apenas os valores 

de taxa de processamento de artigos cobrados para brasileiros em Real (1 Dólar = 3,74 Reais; 1 Euro = 

4,33 Reais) e para periódicos que cobram por páginas foram consideradas 10 páginas por artigo.

3.3 A Acta Amazonica

A Acta Amazonica é a revista científica oficial do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia – (INPA). Possui abrangência 
multidisciplinar e a missão de publicar resultados de pesquisas originais 
relativas à Amazônia na forma de artigos científicos, notas e outras 
seções, tais como resenhas e entrevistas (ACTA AMAZONICA, 2017).

 Na Acta Amazonica são publicados artigos científicos de 
colaboradores internacionais e nacionais em inglês. Em seus 47 anos 
de existência, foi publicada sem interrupção, sendo que entre os anos 
de 1971 a 1975, era publicada com periodicidade quadrimestral. A 
partir de 1976 a periodicidade da revista passou a ser trimestral. 

 Nas décadas de 70, 80 e 90 a Acta Amazonica foi de vital 
importância para manter o acervo técnico científico da Biblioteca 
do Inpa atualizado. Foi utilizado o sistema de permuta, adquirindo 
assim um acervo dos principais periódicos científicos do Brasil e do 
mundo, servindo de referência para diversos trabalhos executados 
nesta época (OLIVEIRA, 2014).

 Entre meados da década de 1990 até 2005, passou por um período 
de dúvida sobre sua continuidade, por estar utilizando um sistema 
ultrapassado de gestão editorial, onde era utilizado o correio para enviar 
e receber os pareceres dos pares, assim provocando atrasos. Possuía um 
corpo editorial institucional, formado por funcionários e pesquisadores 
associados ao Inpa, caracterizando a revista como institucional, 
implicando um caráter negativo diante da comunidade científica.

 Em 2005, a revista adotou o Sistema Eletrônico de Editoração 
de Revistas – (SEER), um software desenvolvido para construção 
e gestão de uma publicação periódica eletrônica. Esta ferramenta 
contempla ações essenciais à automação das atividades.
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 O SEER foi traduzido e customizado pelo Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), baseado no software 
desenvolvido pelo Public Knowledge Project (Open Journal Systems) 
da Universidade British Columbia (http://pkp.sfu.ca/ojs/). Por meio 
deste aplicativo, o periódico ganhou rapidez nos procedimentos de 
submissão, avaliação, publicação on-line e indexação. Este aplicativo 
foi instalado no servidor de internet que fica nas dependências do 
INPA em Manaus, disponível no link https://actaonline.inpa.gov.
br. Graves problemas de internet, com interrupções constantes, no 
período de 2005 a 2009, afetaram o processo editorial. 

 Em 2009, a Acta Amazonica migrou para o sistema oferecido 
pelo SciELO chamado de Submission, também baseado no Open Journal 
Systems, traduzido e mantido pelo repositório. Hospedado em São 
Paulo, apresentou a estabilidade necessária para um bom andamento 
das atividades de produção editorial.

 Em meados de 2012, a Acta Amazonica migrou para o sistema 
ScholarOne Manuscript, oferecido pelo SciELO apenas para periódicos 
científicos que tinham métricas bibliográficas que apresentavam 
tendências a estar dentro dos padrões exigidos para obtenção de Fator 
de Impacto, publicado pelo Journal Citation Reports (JCR). 

 A combinação destes fatores possibilitou a primeira nota 
de FI em 2015, resultado dos artigos citados dividido pelos artigos 
citáveis nos dois anos anteriores. A Figura 4 apresenta a fórmula do 
índice Fator de Impacto para dados de 2017, e a tabela 3 a evolução 
neste índice bibliométrico.

Figura 4 Fórmula do índice bibliométrico Fator de Impacto com os dados da Acta Amazonica para 2017.

Table 3 A evolução da Acta Amazonica no Journal Citation Reports (JCR).
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Figura 5 Fator de Impacto da Acta Amazonica. Fonte: Próprio Autor.

 O período de transição de suporte se iniciou em 2005, 
com efeito efetivo em 2006, e convive entre os dois meios até o 
levantamento deste trabalho, em 2018. Na Figura 6, nota-se o contínuo 
aumento de submissão de artigos a partir de 2006, chegando ao valor 
de 335.5% em 2012, se comparado com 2004. Este fato tem relação 
com estudos que demonstram o impacto no incremento da circulação 
de artigos online de 336%, se comparadas à mesma fonte impressa 
(LAWRENCE, 2001). Isso colabora com a preferência de autores para 
submeter em periódico científico com suporte on-line. 

Figura 6 Artigos que passaram pelo fluxo editorial do periódico científico Acta Amazonica de 2004 a 2017.
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 Em contrapartida a esta informação, o alto índice de artigos 
rejeitados por relevância, formatação, escopo e também pela avaliação 
por pares são elevados. Em 2004, 7% dos artigos submetidos foram 
rejeitados e, em 2012, esse número passou para 67.4%. Esses dados 
trazem um grau qualitativo para o periódico. Do ponto de vista 
estatístico, houve variação significativa de artigos submetidos, aceitos 
e rejeitados ao longo dos anos (X2= 749,01; P < 0,00001). 

 O ineditismo e a originalidade dos artigos pedem certa 
urgência no processo de avaliação/publicação dos artigos. Periódicos 
com processo de avaliação demorado não são procurados por 
autores que precisam de resposta rápida. Este foi um dos principais 
problemas até 2005, onde o processo de avaliação ainda acontecia 
de modo tradicional. Com a implantação do processo de avaliação 
e publicação on-line este índice vem caindo, de uma média de 
600 dias, em 2004, para 78 dias em 2012 (Figura 6). Resultado 
extremamente significativo, pois é um padrão equivalente aos 
melhores periódicos internacionais.

 A partir de 2010 houve uma estabilização do tempo de 
processamento dos manuscritos submetidos. No intervalo de 
tempo 2010-2016, houve uma média de 60,7 dias de avaliação, o 
que demonstra estabilidade e eficiência do sistema de gestão de 
submissão e avaliação (Figura 6).

 A combinação de uma comissão editorial multiinstitucional, 
somada ao esforço do trabalho voluntário de revisores (797 
especialistas atuaram como revisores em 2012), foi um dos fatores 
que colaboraram para a agilidade no processo de avaliação. Este 
ajuste foi decisivo para a obtenção do índice internacional de citação 
científica.  Depois de dois anos de avaliação, a Acta Amazonica foi 
aceita para fazer parte do grupo de revistas indexadas no Web of 
Science. Com isso, a partir do primeiro fascículo de 2013, passou a 
ter seus artigos indexados com abrangência internacional, obtendo a 
primeira nota de FI em 2015. Estes fatores influenciaram a avaliação 
do periódico no Qualis CAPES, melhorando significativamente as 
notas das áreas foco (Tabela 4).
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Table 4 Áreas do conhecimento em que o periódico científico Acta Amazonica publica artigos e as 

respectivas classificações no Sistema Brasileiro de Avaliação de Periódicos - Qualis CAPES. Em 

negrito, as áreas com foco determinado pelo escopo editorial.

 A Acta Amazonica possui, em sua trajetória, êxitos que são 
resultado do trabalho de autores, avaliadores e da editoria (editor-
chefe, editores ad hoc., editor-gerente, designers, bibliotecários, 
secretariado, etc). É necessário entender os desafios de organização 
e gestão de produção editorial dentro do cenário atual, o caminho 
para internacionalização, e a relação deste quadro com a sua 
sustentabilidade financeira do periódico.  

 O fluxo de produção é uma preocupação constante. A partir 
dos três softwares de gestão utilizados no periódico de 2005 a 2017, 
nota-se a necessidade de atualização tecnológica e a busca constante 
da diminuição do tempo de avaliação e publicação, refletindo assim 
na manutenção da periodicidade. Esta necessidade de constante 
mudança traz como resultado também maior profissionalização da 
equipe de editoria.

 O envolvimento do profissional da área de design editorial 
foi essencial para a tomada de decisões a respeito do processo e da 
consequente obtenção de resultados, bem como a editoração de 
todos os volumes deste período, respeitando a periodicidade. O fato 
de participar da produção do periódico científico traz subsídios 
para o entendimento do todo. Bem como o entendimento do 
ambiente tecnológico e suas evoluções, o profissional toma decisões 
sobre quando e como incorporar mudanças, corroborando com as 
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afirmações de Diniz (2017) e Dubini et al. (2011) de que a gestão 
editorial está no centro do processo de forma estratégica. Segundo os 
autores, no início temos a certificação e no final a pós-publicação, pois 
se tratam de atividades inter-relacionadas.

4 Considerações finais

Esta análise evolutiva da revista Acta Amazonica a partir dos 
indicadores publicados pelo JCR, e da implementação de novas 
tecnologias para a gestão de fluxo editorial e da reorganização da 
equipe profissional, aponta alguns caminhos para a estabilidade e 
melhoria da qualidade da comunicação científica. Dentre os passos 
fundamentais identificados estão os descritos a seguir.

Na fase da certificação é importante existir um corpo científico 
multinstitucional, que seja composto por representantes proeminentes 
das áreas determinadas no escopo editorial do periódico, e que 
estejam comprometidos em cumprir os prazos editoriais.

Entendendo o cenário tecnológico que interfere nas fases de 
certificação, gestão editorial e pós-publicação, e entendendo também 
que este cenário aponta o caminho da internacionalização, fica claro 
que os periódicos brasileiros têm que seguir este caminho, caso 
contrário correm o risco de perder relevância nacional. 

O monitoramento constante e a divulgação dos indicadores 
qualitativos e quantitativos, extraídos de todos das três fases da 
produção editorial tem que ser usados para melhorar sua eficiência 
e transparência, sendo fundamental para o reconhecimento do 
periódico diante da comunidade científica, e a gestão editorial tem 
este papel. Esta ação incorporada à produção editorial tem relação 
com o ambiente competitivo dos periódicos e colabora para tomada de 
decisões que possibilite manter a procura, pelos autores.

O periódico deve ser submetido ao maior número de repositórios 
possíveis, se inserindo no ecossistema de comunidades científicas. Isto 
possibilita adentrar em uma grande quantidade de redes acadêmicas, 
melhorando assim sua visibilidade.

Os periódicos científicos brasileiros estão sempre em busca de 
fontes consistentes de receita. A informação de que 40% do valor da 
taxa de processamento de manuscritos está relacionada com a nota 
de Fator de Impacto recebida pelo periódico, é uma informação de 
grande valia para os periódicos brasileiros que utilizam o FI como o 
principal índice. Este dado colabora na tomada de decisão de quando 
e como adotar este formato para obtenção de receita, mas observamos 
que se faz necessário um estudo mais aprofundado para responder aos 
outros 60%. Destacamos a relação da equipe editorial versus o poder 
de processamento de manuscritos, como a natureza da instituição por 
trás do periódico influência neste processo, e um estudo de modelos 
de negócio no campo da administração também é um bom tema para 
ser explorado por pesquisadores da área.
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